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A equideocultura possui grande importância econômica e social no Brasil e algumas doenças causam 
prejuízos consideráveis aos proprietários, principalmente, aquelas onde é obrigatória a eutanásia dos 
animais positivos, como o mormo e a anemia infecciosa equina. A saúde animal, numa visão 
ampliada, envolve questões relacionadas a enfermidades dos animais, saúde pública, controle dos 
riscos em toda a cadeia alimentar, assegurando a oferta de alimentos seguros e bem-estar animal. A 
proposta se encaixa num momento em que as principais doenças de equídeos e muares voltam a 
ameaçar rebanhos no Estado de Goiás. Buscou-se, portanto, inserir o conhecimento zootécnico na 
sociedade edeense da necessidade de se cadastrar os animais equídeos (equinos e muares) de 
produtores e criadores em suas propriedades, levando a um censo demográfico e consequentemente 
um controle das condições sanitárias dos animais e do rebanho como um todo. Objetivou-se com a 
presente ação extensionista organizar o setor de equideocultura nos municípios de Edéia, devido a 
sua importância social e econômica na região. Através de circuito de palestras com material de 
divulgação em ação conjunta às instituições Agrodefesa e FAEG foram realizados treinamentos de 
capacitação do grupo de trabalho do projeto para ações com coerência junto aos produtores/criadores 
de equídeos. Foram realizadas abordagens específicas durante as exposições agropecuárias, além 
do Circuito de Palestras de Equideocultura na qual o visitante sendo criador ou produtor de equídeos 
foi convidado a responder algumas perguntas com relação ao seu cadastro (gratuito e obrigatório) 
junto à Agrodefesa. Dessa forma, as informações pertinentes à legislação sanitária dos equídeos 
aconteceram através de palestras na exposições agropecuárias e dia de campo atingindo sua meta 
que foi conscientizar o público-alvo da ação. 
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Introdução 

A saúde animal, numa visão ampliada, envolve questões relacionadas a 

enfermidades dos animais, saúde pública, controle dos riscos em toda a cadeia 

alimentar, assegurando a oferta de alimentos seguros e bem-estar animal. Para 

assegurar a saúde animal, é necessária a existência de serviços veterinários bem 

estruturados, capacitados e aptos para detecção e adoção precoce das medidas de 

controle e erradicação das doenças. Em sintonia com a Organização Mundial de 

Saúde Animal – OIE, que reconhece os serviços veterinários como um bem público 

mundial, o serviço veterinário brasileiro, responsável pela condução da política de 

saúde animal, compartilha com o setor privado as responsabilidades para aplicação 

das medidas que objetivam a melhoria da saúde animal (MAPA, 2018).  



 

 

São as doenças de notificação obrigatória aquelas constantes da lista da 

Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), além de outras que possam 

comprometer o rebanho equídeo nacional, a economia, a saúde pública ou o meio 

ambiente. 

O mormo é considerado a principal doença bacteriana dos equídeos, 

sendo transmissível ao homem e a outras espécies animais. Registrada sua 

reemergência no Brasil, atualmente a doença constitui um sério problema sanitário 

para os equídeos em algumas regiões do País (MOTA et al., 2005, BRASIL 2008). 

A anemia infecciosa equina (AIE) é causada por um retrovírus da 

família Retroviridae, subfamília Lentivirinae (COOK et al., 2013). O vírus da AIE tem 

distribuição mundial especialmente em regiões de clima tropical e subtropical, onde 

existe grande quantidade de vetores (KOLLER et al., 2002). No Brasil, a doença é 

relatada desde 1968 nos estados do Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro (SILVA et 

al., 2009). 

A transmissão da doença ocorre principalmente pela transferência de 

sangue e seus derivados de equídeos infectados para animais sadios, sendo que 

outras formas menos frequentes incluem as transmissões transplacentária, pelo 

colostro e sêmen (NOCITI et al., 2018).  

Segundo Almeida et al., (2006), os dados oficiais podem auxiliar a traçar 

um perfil epidemiológico da AIE, porém não informam com exatidão a taxa de 

prevalência da enfermidade nos diferentes estados do país, uma vez que se 

referem, exclusivamente, aos exames laboratoriais realizados para o trânsito 

interestadual e/ou participação em eventos agropecuários controlados pelos serviços 

oficiais de defesa sanitária animal. A maior parte do efetivo testado pertence a 

rebanhos de alto valor zootécnico em que a doença está controlada 

(AGRODEFESA, 2018). 

A profilaxia é um conjunto de medidas importantes que devem ser 

utilizadas com a finalidade de impedir ou diminuir o risco de transmissão de uma 

doença. Consistem, portanto, em um conjunto de atividades, no sentido de proteger 

uma população animal, da ocorrência ou da evolução de um fenômeno desfavorável 

à saúde (FORATTINI, 2002). Os seus objetivos são: evitar a introdução de doenças 

nos animais da propriedade, controlar e/ou evitar o aparecimento de novos casos de 
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doenças já existentes, na propriedade ou região, e diminuir os efeitos da doença, 

quando esta não pode ser evitada, devendo, entretanto, ser controlada a níveis 

satisfatórios para que não interfira na produção do animal. 

Portanto, objetivou-se com este trabalho organizar o setor de 

equideocultura nos municípios de Edéia, devido a sua importância social e 

econômica na região, através de novos cadastros e atualização dos mesmos para 

estabelecimentos detentores de equídeos, promovendo educação sanitária junto aos 

produtores/criadores de equídeos.  

 
 

Material e Métodos 

A educação sanitária é uma dimensão da educação, é atividade 

intencional da prática social, que deve imprimir ao desenvolvimento individual um 

caráter social em sua relação com sua natureza e com os outros seres humanos, 

visando potencializar essa atividade humana com a finalidade de torná-la plena de 

prática e ética social. (BRASIL, 2018). 

O principal meio pedagógico utilizado para o tema supracitado foram o 

Parque de Exposição Agropecuária do Município de Edéia, além do Campus 

Universitário de Edéia da UEG para abordagem dos criadores/produtores de 

equídeos, por meio do "Dia de Campo", no intuito de gerar e divulgar informações 

sobre legislação sanitária e o cadastramento de equideocultores juntamente com o 

apoio da FAEG. Além destes, recursos digitais e impressos também foram utilizados. 

Em ação conjunta às instituições Agrodefesa e FAEG serão realizados 

treinamentos de capacitação do grupo de trabalho do projeto para ações com 

coerência junto aos produtores/criadores de equídeos. Foram realizadas abordagens 

específicas durante as exposições agropecuárias, na qual o visitante sendo criador 

ou produtor de equídeos será convidado a responder algumas perguntas com 

relação ao seu cadastro junto à Agrodefesa, para fins de atualização cadastral e 

novos cadastros, com intuito de controle populacional do rebanho de equídeos na 

região. 

 



 

 

Resultados e Discussão 

 

Com as atividades propostas pela ação extensionista discutiu-se em 

vários momentos as questões sanitárias pertinentes aos equídeos na região de 

Edéia e as medidas necessárias para que a disseminação de doenças seja 

amortizada. 

Uma das práticas do projeto foi a realização do I Circuito de Palestra 

sobre Equídeos (Figuras 1a, 1b), realizado na Universidade Estadual de Goiás, 

Campus Universitário de Edéia, conforme imagens que seguem abaixo: 

  
Figuras 1a, 1b. Demonstração de doma indiana em equídeos. 
Fonte: Arquivo pessoal, (2018). 
 

  
Figura 2. Palestra sobre manejo sanitário e divulgação sobre enfermidades de equídeos. 
Fonte: Arquivo pessoal, (2018). 
 

O cadastro (de suma importância e obrigatório) do produtor foi realizado 

gratuitamente, para aqueles que não o possuem, pela equipe do projeto junto ao 

responsável da Agrodefesa na região. Além disso, as informações pertinentes à 

legislação sanitária dos animais aconteceram através de palestras na exposições e 

dias de campo em propriedades cedidas pelos próprios criadores. 



 

 

 

 

 

Considerações Finais 

A ação extensionista PEQUIAGRO tem alcançado seu público-alvo com 

educação sanitária e atividades de conscientização em manejo de rebanhos.  

Maiores estudos são necessários para que ocorra a fidelização do 

produtor/criador de equídeos na prática constante de cuidados e busca por 

conhecimento sobre o tema. 
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